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stamos aí de novo
galera!!!
E pra variar, o iton
tá animal!!!

Os semestres passam,
os cargos mudam, novas
vaadot são criadas, algumas
são extintas e o iton continua

o mesmo: o bom e velho
Shigaon nunca muda.

As pessoas nos per-
guntam: - Aonde está esse
jornal que não sai mais???
Minha vida está monótona.
Não tenho mais informação,

não tenho mais piadas para
ler no banheiro e não tenho
mais papel para limpar o

meu sum !!! Quem vai zuar

 

O Shigaon é patrocinado pela;
diretoria da Sociedade Hebraico Brasileira

Renascença.   
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com a cara das minhas ami-
gas??? Quem vai zuar com a
minha cara??? Aonde mais

vou encontrar um jornal mod-
erno e dinâmico que fale de

sionismo, personalidades ju-

daicas, música, atualidades do

mundo e da tnuá, humor

jovem etc??? - Calma, assíduo
e desesperado leitor, isto que
chega em suas mãos é a mais
nova edição do Shigaon. Você
que pediu e implorou por todo
esse mundo de conhecimen-
tos, agora faça bom proveito,
e espere ansiosamente pelo
próximo.

Aleh Veagshem!

+

Habodance 1997
1 de Novembro de 1997, às 20:30hs, no teatro

Arthur Rubinstein (Hebraica)
Compareça!!!!!!!!!!!

Convites antecipados: R$5,00
Adquira o seu com qualquer magshim

 

 

Equipe técnica

Fábio Goldstein;
Dudu; :

Flavinha;

Dú;
Silvio.

Colaboradores

Marcelo H., A.Sb..
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O Empresário:
rrojado, em 1939, ano em que teve
início a segunda guerra mundial,
Leon Feffer, vendeu sua tipografia
e a fábrica de envelopes que tinha

em SP na Rua Barão de Lendário e construiu
uma fábrica de papel.Para obter o capital
necessário, vendeu também a casa onde

morava com a família.Mas, como costumava

dizer Leon:”A solução de um problema sem-
pre traz outro problema”.A importação da
celulose,matéria-prima na fabricação do papel
estava em risco devido a guerra.Após minu-

ciosas pesquisas,no Brasil e nos EUA,foi

apontado o eucalipto nacional como escolha
mais indicada para ser empregado no proces-

samento da celulose.O projeto foi desen-
volvido pelo filho de Leon, Max Feffer e desde

então, o Brasil tornou-se auto-suficiente na

produção de celulose e papel.

p eonolidadeרווק

judaico

scritor ,tribuno e líder sionista.

Nascido na Rússia. Ingressou na

atividade sionista em 1903 ,lutando

pêlos direitos judaicos de autodefesa.
Na primeira guerra mundial lutou pela for-
mação de regimentos judeus para lutarem na
frente da Palestina, resultando na formação

das tropas das MULAS DE SIÃO. Em
1917,prestou serviço num batalhão judeu. Or-
ganizou o primeiro dispositivo judeu de au-
todefesa em Jerusalém. Em 1920 foi conde-
nado pelo tribunal militar britânico a 15 anos

olham para suas crianças e já pensam
em seus casamentos , querendo evitar a
assimilação "Diz o rabino. 0
rabino explica que nos EUA, as comu-
nidades estão se organizando melhor. “Há
negros  Jamalcanos (rastafarl) , que
querem se converter ao Judaísmo”.

shigaonfbase. com.br 2

Leon Feffer

Algunsfeitos:

1922-Participou da Fundação do Colégio Re-
nascença,onde ocupou a presidência de 1939 a
1962.
1962-Passou a presidir oConselho, função que

ocupa até hoje.
1946-Fundou a Federação Israelita do Estado
de São Paulo.
1955-Tornou-se Cônsul-geral Honorário de
Israel.

Integrou o grupo dos fundadores do Hospital
Israelita Albert Eisntein.
1982-Criou a Associação Universitária de
Cultura Judaica.
Leon Feffer teve grande importância na fun-
dação da Hebraica.

“Mestre não nasce, se faz.”

Leon Feffer

Vladimir Jabotinski (1880-1940)

de prisão por comandar esse dispositivo de
defesa contra os árabes. Foi libertado pouco
tempo depois. Em 1925 fundou a União
Mundial dos Sionistas Revisionistas em
oposição ao sionismo oficial e mais tarde fun-
dou a organização juvenil BETAR. Em 1936,
exigiu a rápida transferência dos judeus da
Europa Oriental à Palestina. Foi o pai espiri-
tual e líder nominal do Irgun Tzevai Leumi,

Exigiu um exército judeu noinício da segunda
grande guerra.

Comentários

Para grande parte do Ishuv de São
Paulo fol novidade saber,ou se con-
vencer, que há rabinos negros oficiando
serviço nos EUA e em Israel.

OHabonim Dror 1997 - snif São Paulo  
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Cem anos de Sionismo?
ste ano o sion-

ismo completa
100 anos, certo?

Errado! Este ano

comemora-se o centenário
do Primeiro Congresso
Sionista. E o que é sion-
ismo?

Sionismo é o movi-
mento nacionaljudaico que

sustenta a necessidade do
retorno do povo judeu à sua

pátria histórica Eretz Is-
rael, e a renovação de sua

vida espiritual, política e
econômica em um Estado

Judaico independente.

0 termo

“Sionismo” foi utilizado

pela primeira vez em 1893.

A aspiração de re-

tornar a Sion (pelo monte

Sion, em Jerusalém) não se

interrompeu durante todo o
período de exílio do povo
judeu e esporadicamente
produziam-se correntes de
imigração para Israel, a
fim de cumprir com o pre-
ceito de viver no país, ou

pelo menos ser sepultado
na “Terra Santa”. O movi-
mento “Amantes de Sion”,

que começou no último
quarto do século XIX, sig-

nificou uma mudança radi-

cal, pelo fato de este ter

apresentado a necessidade

de colonizar o país com
judeus que vivessem e tra-

balhassem em aldeias ju-

daicas.

Theodor Herz]

tornou-se o pai do Movi-

mento Sionista moderno,
que apresentou, por sua
vez, objetivos políticos
definidos,e criou osinstru-

mentos organizacionais,
políticos e financeiros,

para materializar seu ideal;

a Organização Sionista
Mundial, o Keren Kaiemet

Le Israel, e outros órgãos.
Segundo Herzl, o Sionismo
parte do princípio que os
judeus são um povo, con-

siderando portanto, o prob-
lema judaico sobretudo
como questão nacional e

política.

O Movimento Sion-

ista formulou seus objetivos

no Congresso inaugural
(1897), mas sua força não

residiu tanto nas procla-

mações ou declarações,

como nas ações, nos

trâmites políticos e no con-
stante trabalho de imi-

gração e colonização, além

da construção econômica,

social e espiritual em Eretz

Israel.

Desde o princípio, o

Sionismo teve que afirmar-
se no seio das comunidades
judaicas e lutar contra out-
ras correntes - críticas, opo-

nentes e inclusive hostis -

de direita e de esquerda.
Desde a ultra-ortodoxa

Agudat Israel e o assimila-
cionismo liberal, até o

Bund e o comunismo. O
Sionismo combateu, e

ainda combate, as diversas

formas de assimilação; a

ilusão de que é possível
solucionar o problema ju-

daico na diáspora; a in-

diferença pelo destino do

povo e a disposição de

lutar pela causa universal,

excluindo a do próprio
povo.

O Sionismo foi,

desde o seu princípio, um

movimento nacional de

caráter amplo, abrangendo
diversas correntes ideológi-

cas e sociais. Daí a difer-

ença entre o sionismo
“político”, “espiritual”,

“religioso”, “geral”,

“revisionista” e

“socialista”.
O objetivo maior

que o Sionismo atingiu foi
a criação doEstado de Is-
rael e a concentração nele
de 3 milhões dejudeus (um

pouco mais de 20% do
povo judeu). Contudo, en-
quanto uns 80% do povo
judeu continuam dispersos,
a motivação básica deste

movimento judaico con-
tinua em vigor.

A seguir, colocamos

um “ABC do sionismo”
para despertar o interesse
dos chaverim em relação

ao assunto. Portanto, ao

encontrar um termo ou

nome que você descon-
heça, procure descobrir do
que se trata conversando
com outros chaverim ou
pesquisando por conta
própria. Em todo caso, os

integrantes da Vaadat
Itonut estão à disposição
para esclarecer suas dúvi-

das.

ABC do sionismo

Aharon David Gordon -

Basiléia - Chaim Weiz-

mann - Dov Ber Borochov

- Etzel - Feisal Hussein -

Golda Meir - Haganá -
Itzhak Rabin - Janusz Kor-

czak - Kibutz - Leon

Pinsker - Maapilim - Naf-
talí Herz Imber - Oslo -

Palmach - Qomemiut- Ris-

hon Le Tzion - Stem -

Theodor Herzl - Uganda -
Voskhod - W.Z.O. - Yosef
Trumpeldor - Zeev
Jabotinsky.

O Shigaen 1997 - Primeiro Caderno
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Terushalaim Shel Zahav
uitas vezes

surge a dis-
cussão, seja

entre não-

judeus ou mesmo entre
Judeus, de qual cidade é a

capital de Israel. A dúvida

fica entre Tel-Aviv e
Jerusalém. Shigaon

dispõe-se a esclarecer esta
questão. Para as pessoas

que não têm esta dúvida,
este texto não deixa de ser

interessante, pois traz um

pouco da história de

Jerusalém desdeo reino de
David.

Jerusalém é o cen-
tro da vida nacional e es-
piritual do povo judeu
desde que o Rei David fez
dela a capital de seu reino
em 1003 a.C.. A cidade

permaneceu a capital da
dinastia de David por 400

anos, até que o reino foi

conquistado pelos ba-
bilônios. Após o retorno

do exílio na Babilônia em

538 a.C., Jerusalém foi

novamente a capital do

povo judeu em sua terra

nos 550 anos seguintes.

Oslaços que ligam
os cristãos a Jerusalém

são unicamente religiosos.

Com exceção do reino

cruzado de curta duração,

tais laços nunca tiveram

conotação política ou sec-

ular. Durante osseis sécu-

los do domínio romano e
bizantino, a capital foi Ce-

saréa, não Jerusalém.

Sob o domínio

muçulmano, árabe e não-

árabe, Jerusalém nunca

tornou-se a capital política

de uma entidade muçul-

mana e nemmesmo de uma
província do Império

Muçulmano.
Durante o domínio

árabe muçulmano (638-
1099) pelos califas das di-

nastias omiada, abássida e
fatimida, Jerusalém obede-

cia às ordens vindas de

Damasco, Bagdá e Cairo,
respectivamente. No
século VIII, a cidade de

Ramia foi elevada a capital
do distrito onde Jerusalém

estava situada.

Durante o domínio
mameluco (1250-1516), a

Terra de Israel foi gover-

nada por Damasco; no
tempo dos otomanos
(1517-1917) as ordens

vinham de Constantinopla.
Durante o Mandato

Britânico (1922-1948),

Jerusalém foi a sede do

Alto Comissário e da
maioria das repartições

administrativas do
mandato, assim como das

instituições centrais da co-

munidade judaica em de-

senvolvimento.

Entre 1948 e 1967,

Jerusalém foi uma cidade

dividida em consequência

de uma guerra que lhe fora

imposta. Durante 19 anos,

muralhas de concreto 6

arame farpado separavam

as duas partes da cidade. A

parte oriental, incluindo a
Cidade Velha, foi anexada

à Jordânia, e subordinada

à sua capital, Amã. O setor

ocidental tornou-se a capi-

tal de Israel.
Após outra guerra,

em junho de 1967,
Jerusalém foi reunificada.
As barreiras que dividiam
a cidade foram demolidas,

os portões da Cidade
Velha se abriram aos

crentes de todas as re-

ligiões, e o setor oriental
foi reintegradoà capital do

país.
" Emjulhode 1980 o

Knesset aprovou a “Lei

Básica - Jerusalém” que
reafirma os direitos e de-
veres de Israel em relação
à sua capital. A lei afirma
que os lugares santos de

todas as religiões não
serão profanados, que o

livre acesso a eles será
garantido e que o governo
se responsabilizará pelo

desenvolvimento e a pros-

peridade da cidade e pelo
bem-estar de seus habi-

tantes.

Com o restabelec-

imento do Estado de Is-
rael em 1948, Jerusalém

tornou-se outra vez a

capital de um estado

judeu soberano. Em sua

longa existência,
Jerusalém nunca foi a
capital de nenhuma
outra nação soberana.

Se eu me esquecer

de ti ó Jerusalém,

esqueça-se a minha dex-

tra da sua destreza.

Apegue-se a minha lín-
gua ao paladar, se me

não lembrar deti, se não

preferir Jerusalém à

minha maior alegria.

(Salmos 137: 5-6)
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Machanot de Julho
Machané de Tzofim - Tochnit:

Galil

Dias:4 a 9 de Julho
Local: O de sempre.

Nº de chanichim: 10
Tzevet: Rosh - Dri;

Madrichim - Liana e Pri;
Ptim - Dú e Peru.

A tochnit, galil, conta a história de
uma família russa, que sofre ataques dos cos-

sacos e depois da morte da mãe, decidi se
mudar para Israel. Todos os dias, as madri-
chot contavam só um capítulo, o que fez com
que os chanichim ficassem cada vez mais
interessados e curiosos para saber qual foi o
fim da família Kaminski. As peulot foram
sobre: união, sonhos, sionismo, pressentimen-

tos, decisões, anti-semitismo, kibutz, grupo

etc.

Apesar do pequeno número de
chanichim, as atividades foram muito legais,

tivemos gadná, piscina, pogrom, RPGalil,
tzofolíadas e muito mais.

Vai Damplat!!! A Machané foi da
hora!!!

Machané de Solelim - Tochnit:

Sionismo

Dias: 9 a 14 de Julho

Local: Hachshará Igal Alon
Nº de chanichim: 23
Tzevet: Rosh - Jairão;

Madrichim - Rubinho, Schreier,

Michel e Fabinho;

Ptim - Benni e Thais.

A tochnit fez com que os chanichim se
deparassem com o tema sionismo de uma

maneira abrangente. Discutiram-se vários as-
suntos, como: início do sionismo, assimi-
lação, anti-semitismo, correntes sionistas,

povos que dominaram a terra de Israel, sion-

ismo na tnuá, etc. A tochnit conectou os

chanichim com um tema muito atual, já que
este ano comemora-se o centenário do

Primeiro Congresso Sionista.

Vários jogos novos foram usados e
algunsjogos antigos foram totalmente remod-

elados.

Para a tzevet também foi uma ótima
experiência, tanto para os novos madrichim
como para os que já haviam participado de
outras machanot.

Machané de Bonim

TOCHNIT: MARCOS SOCIAIS
TZEVET: BELO HORIZONTE- Purish, Guilherme
e Jaques. SÃO PAULO-Suzy € Élio. RIO DE
JANEIRO-Carlos e Paty. CURITIBA-Liane.
RECIFE-Paulinho.

CHANICHIM-39

LOCAL-Acampamento Refúgio (próximo a São
Roque)

Esta machané marcou os Bonim pela
competência com que foi transmitida a
TOCHNIT - MARCOS SOCIAIS. Todos se impres-
sionaram com o excelente desempenho da

tzevet . Os jogos e as atividades foram muito
divertidos e descontraídos. Mas com certeza,
esta machané ficará marcada para sempre na
memória dos chanichim como a machané do
“gigante mau”. Desde o primeiro momento
que foi apresentada pela tzevet aos chanichim
a música gigante mau caiu na boca da galera:

ERA UM GIGANTE MAU, QUE QUE-
RIA COMER AS CRIANCINHAS... QUE QUERIA
COMERAS CRIANCINHAS. LA LA LA...

0
GIGANTE ARMOU UM PLANO, FANTASIOU-SE DE
PAPAI NOEL... DE PAPAI NOEL. LA LALA....

ELE AS DEVOROU, E FICOU CHUPANDO
SEUS OSSINHOS... E FICOU CHUPANDO SEUS OSS-
INHOS. SLURRR SLURR ... LA LA LA...

GIGANTE MAU,GI-
VOU TE

LÁ
GANTE MAU. LA LA LA...
PEGAR, VOU TE PEGAR, LA LA LA...
LÁ LÁ LAAAAÁ.... LÁ LÁ LAAAAÁ

AHHHH...!!

Machané de Magshimim -

Hagshamá

Já sendo machané hagshamá e ainda
ultima central de magshimim, não

poderíamoster tido uma machané qualquer.
Grande parte dos magshimim de São

Paulo esteve presente e colaboraram para que

a machané tivesse 58 chanichim de todos os
"Estados.

Todos os chanichim estavam divididos em

(Continua napágina 6)
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tafkidim :
- pintura - ( que transformou de vez o Aquário
em um aquário e deu um ar novo ao cheder
Escadinha),

- construção de uma nova porteira - (desta vez

uma porteira de verdade),

- construção do alambrado da piscina,
- aterramento para a construção de um campo
de bocha,

- quadra de vôlei,
- limpeza do cheder haochel,
- cozinha,

- tzevet shmirá 6
- noi (que aconteceu num sítio perto da
hachshará, onde nossos chanichim ar-
rasaram!!!).

Acordávamos cedo para pegar pesado nos
trabalhos e de tarde e à noite tínhamos peulot,
que não ficaram para trás, despertando cada
vez mais o interesse por Israel e uma grande

empolgação para a chegada do Shnat.
A Tzevet estava realmente muito boa :

Clop's, Dani e Jairão (SP),

Simone (POA),Caco (CTBA) e Michelzinho

(BA) e pudemos nos divertir e aprender bas-
tante com todoseles.

Apesar de muitos trabalhos não terem
sido terminados por falta de tempo e alguns
problemas interestaduais terem ocorridos ,a
machané acabou no auge com um último jogo
(Jogo do missel) e muitas lágrimas de

muitos.

Tiul de Bonim

O TIUL DE BONIM , FOI DE 20/06 A 22/06 , E FOI
ANIMAL |
OS INTEGRANTES ERAM:
-GIL, TATY, ANDRÉ, CAMILA, MARCELO, ESTHER
, DUDU, TAMIÊ, TUCA, RENATA, KIKO, JULIANA, 6
PARA 6, ESTES MESMO FORAM OSCASAIZINHOS.!
E A TZEVET (DIGA-SE DE PASSAGEM ANIMAL) ERA
COMPOSTA PELA MULHER BARBADA (SUZY) , TIO
ELIO , PELO SEU BUBA(OU PAI JAIRO) , BONECA
ARROMBADINHA DA ESTRELA E PELA BARBIE (OU
RAGLAIM VE HACOL BLI DEPILATZIA) . GRAÇAS A
ESTE TIUL FECHAMOS A TOCHNIT SOCIEDADES,
ALGO QUE SERÁ SUPER ÚTIL PARA A NOSSA VIDA
SEXUAL ! LÁ VIMOS A RELAÇÃO ENTRE O NASCI-
MENTO DA BELA ADORMECIDA , E AS FODINHAS,
COMEMOSMUITO PÃO FURMANN , E DESCOBRIMOS
QUE A CAPITAL DO EQUADOR É O PERU.
ESTE TIUL ACIMA DE TUDO UNIU MUITO A NOSSA
KVUTZÁ . E DEVEMOS MUITO AO SEU JAIRO , MEU
PATRÃO, QUE PAGOU TODAS AS CONTAS DO HOSPI-
TAL QUANDO MEUFILHO SE ENTERNOU, VALEU ! O
SENHOR É COMO UM PAI PRA MIM. APRENDEMOS
QUE O ANIMAL PODE VENCER O HOMEM, E AS
MAQUINAS TAMBÉM ! CUIDADO JONES , VOCÊ PODE
PERDER O SEU RANCHO! E QUE O KIBUTZ ESTA
MERGULHADO NUM CAPITALISMO SELVAGEM ,
SALVEM O SOCIALISMO, A EX-UNIÃO SOVIÉTICA , E
A CHINICA, SALVE HATZERIM E A KVUTZA SHNAT
2001!! NA VOLTA PARAMOS NO RANCHO, MAS NÃO
DEIXAMOS O KIKO NEM CHEIRAR OS MILHOS! DE-
POIS AGENTE QUE IA TER QUE SENTIR O CHEIRO!
ENFIM, FOI UM TESÃO .

ALE VEAGSHEM
K.BONIM.

 

 
udeus não são uma raça. Judeus são

% brancos, pretos, amarelos, verdes, ver-

melhos, e roxos. Eles vieram da América,

Europa, Ásia, e África.

 

Mais uma vez os judeus não são uma
raça. Judaísmo é uma cultura. Judeus

aceitaram essa cultura. Judeus são um povo.

Promover uma cultura sobre outra não é
racismo. Especialmente quando membros
desta cultura têm sido perseguidos por suas

crenças, enquanto o mundo ficava parado e
perdia sua credibilidade moral. Muitos judeus
em Israel são de países árabes, não da Europa.
60% dos judeus não são caucasianos.

A definição de condição racista é um

estado que discrimina baseado na raça. Nos
E.U.A. existem leis racistas que melhoram a

vidas dos negros. Essas leis são contrárias as
leis preconceituosas não escritas. Isso ainda
acontece e é legal. em leis baseadas na raça.
Isto é racismo. Assim era até pouco tempo na
África do Sul. Israel, entretanto, não tem leis
raciais.

No E.U.A pretos são uma minoria
perseguida e há leis favorecendo-os. Distritos
são estabelecidos para criar votos negros para
então eles terem força e não serem meros

coadjuvantes.

No mundo os judeus são uma minoria
perseguida e Israel tem leis que permitem a
imigração judaica. Na essência eles estabele-
ceram uma jurisdição , chamada Israel, que

permite aos judeus maior liberdade que eles
teriam como uma minoria, e especialmente

como uma minoria perseguida.
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Pra ser sincero

Pra ser sincero
eu não espero de você mais do
que

educação
Beijos sem paixão, crimes

sem castigo
aperto de mãos, apenas bons ami-
gos

pra ser sincero
não espero que voce minta
nãose sinta capaz de enganar
quem não engana a si mesmo

Nós dois temos os mesmos de-
feitos
sabemostudo a nosso respeito
somossuspeitos de um crime per-
feito
mas crimes perfeitos nao deixam
suspeitos

pra ser sincero
não espero de você mais do que
educação

beijos sem paixão, crimes sem
castigo
Aperto de mãos, apenas bons
amigos

Pra ser sincero
não espero que você me perdoe
porter perdido a calma
porter vendido a alma ao diabo

um dia desses
num desses encontros casuais
talvez a gente se encontre

talvez a gente encontre expli-
cação

um dia desses

num desses encontros casuais

talvez eu diga
minha amiga
pra ser sincero
prazer em vê-la
...até mais...

Nós dois temos os mesmos de-
feitos
sabemos tudo a nosso respeito

somos suspeitos de um crime per-
feito

mas crimes perfeitos não deixam
suspeitos...

Engenheiros do Hawai

Faz Parte do meu Show
Te pego na escola e encho a
tua bola com todo o meu

amor
Te levo pra festa e testo teu

sexo com ar de professor

Faço promessas malucas,

tão curtas quanto um sonho
bom
Se eu te escondo a verdade,

baby, é pra te proteger da
solidão

Faz parte do meu show

Faz parte do meu show

Meu amor

Confundo as tuas coxas com

as de outras moças, te

mostro toda a dor

Te faço um filho, te dou

outra vida pra te mostrar

quem sou

Vago na lua deserta das pe-
dras do Arpoador
Digo alô ao inimigo, encon-

tro um abrigo no peito do
meu traidor

Faz parte do meu show
Faz parte do meu show
Meu amor

Invento desculpas, provoco

uma briga, digo que não

estou

Vivo num clipe sem nexo,
um terror, retrocesso, meio

bossa-nova e rock-and-roll

Faz parte do meu show
Faz parte do meu show
Meu amor

Cazuza

O amor sem fim

Não esconde o medo

Deser completo
E imperfeito

Barão Vermelho
 

 

Ainda Lembro

Ainda lembro o que pas-
sou
Eu, você em qualquer lu-
gar
Dizendo aonde você for eu
vou
E quando eu perguntei,

ouvi você dizer

Que eu era tudo que você
sempre quis

Mesmotriste eu tava feliz
E acabei acreditando em
ilusões

Eu nem pensava em ter

que esquecer você
Agora vem você dizer
acabou
Eu errei com você
E só assim pude entender
Que o grande mal que eu
fiz foi a mim mesmo
Vem você dizer acabou
Eu não pude evitar

E eu te dizendo: liga o som

E apaga a luz

Marisa Monte

Meus Bons Amigos

Meus bons amigos

Onde estão

Notícias de todos

Quero saber

Cada um fez sua vida

De forma diferente

Às vezes me pergunto:

Malditos ou inocentes?

Os nossos sonhos,

Realidades

Todas as vertigens,
Crueldades

Sobre os nossos ombros

Aprendemosa carregar
Toda vontade

Que faz vingar

No bem que fez
Pra mim, assim

Assim, me fez

Feliz, assim...

As Flores do Mal
Eu quis você e me perdi
Você não viu e eu não senti

Não acredito nem vou julgar
Você sorriu,ficou 6 quis me

provocar
Quis dar uma volta em todo

mundo

Masnão é bem assim que as
coisas são

Seu interesse é só traição

E mentir é fácil demais

Mentir é fácil demais

Tua indecência não serve
mais

Tão decadente e tanto faz
Quais são as regras? O que
ficou?
O seu cinismo,essa sedução
Volta pro esgoto, baby
E vê se alguém lhe quer
O que ficou é esse modelito
-da estação passada

Extorsão e drogas demais
Todos já sabem o que você
faz
Teu perfume barato, teus
truques banais
Você acabou ficando pra
trás

Porque mentir é fácil demais
Mentir é fácil demais

Volta pro esgoto, baby
E vê se alguém te quer

Legião Urbana
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Nishamat

Entre ו
higaon entrevista o
novo sheliach do

Habonim Dror,

Yoshua Lerech, que
serviu o Exército de Defesa
de Israel no cargo de oficial
comandante na marinha is-
raelense durante cinco anos.
Estudou no Instituto de Ciên-

cia e Tecnologia Technion
em Haifa e é membro do

Kibutz Maagan Michael.

Sobre o Habonim Dror e as

outras tnuot:
O Habonim Dror é

um movimento juvenil ju-

daico mundial.

A tmuá possui sedes
em toda a Europa, Austrália,
África do Sul, continente
americano, com centro

mundial em Israel.

O Habonim Dror é

um movimento juvenil sion-

ista.
A cultura judaica e a

ligação com Israel são peças

fundamentais da ideologia e
da atividade do movimento.

O Habonim Dror é

um movimento juvenil espal-

hado em todo o Brasil.

A tnuá possui sete
snifim em sete comunidades
do Brasil: Porto Alegre, Cu-

ritiba, São Paulo, Rio de
Janeiro, Belo Horizonte, Sal-
vador e Recife.

O Habonim Dror

 

m 52 anos de existência no

Brasil movimento juve-

nil chalutziano.

A tnuá está ligada ao
movimento kibutziano em Is-
rael e educa através de val-
ores de responsabilidade so-
cial e sionistas.

O Habonim Dror é

um movimento juvenil de

verdade.
Dirigido por jovens,

cada snif é autônomo e di-
rigido por vaadot chinuch,
mazkirut, madrichim, etc... A

preparação dos madrichim é

feita em etapas com o auge no
Shnat Hachshará em Israel,

ano em que os chaverim
aprendem hebraico em Ulpan
Kibutz, participam de pas-
seios e seminários de conhec-
imento da geografia e da so-
ciedade israeli e terminam

esta etapa passando quatro
meses no instituto de
preparação de madrichim da
diáspora em Jerusalém.

A ligação com Israel e o
papel dos shlichim:

Em consequência do
conhecimento e da ligação
com Israel através da tnuá,
aparece em muitos jovens
que passaram pela mesma o
desejo de tentar novas exper-
iências ou viver em Israel e se
realizar através da aliá.
Muitos hogrim que vivem em
Israel são motivo de orgulho
para os chaverim da tnuá.

0 movimento
Habonim Dror mundial, em

conjunto com a Agência Ju-
daica e com o Movimento
Kibutziano, encarrega-se do
envio de shlichim para a
tnuá. Atualmente, estão no

Brasil três shlichim da tnuá,
que se encontram em Recife,
Riode Janeiro e São Paulo. O
papel dos shlichim é servir de
ligação com Israel e trazer
para os chaverim da tnuá suas
experiências e vivências de
Israel. Apoiam também na
preparação dos madrichim,
na organização e direção da
tnuá. Os shlichim participam
também nas atividades em
geral da comunidade, como
Conselho Juvenil, Eitan etc...

Shigaon - Por que você se vê
como um sheliach?
Shuki - Parte dos shlichim
são bogrim da tnuá que fiz-
eram aliá há alguns anos
atrás. Eu nasci em Israel, mas

meus pais fizeram aliá e se
encontraram no kibutz. Eu
acredito na educação e no

exemplo pessoal. No
Habonim Dror Brasil eu en-
contrei esses valores, e tam-

bém responsabilidade e a
obrigação para com a so-
ciedade, a comunidade ju-
daica e o povo judeu em
geral. Portanto, eu fico feliz

com a oportunidade que
apareceu no meu caminho de
ser parceiro da tnuá e trabal-
har na educação não-formal
nesta comunidade.

Shigaon - O que você pode
dizer sobre a situação atual
dos kibutzim em Israel?
Shuki - Nos últimos dois
anos, fui mazkir do kibutz
Maagan Michael, que é um
dos maiores e mais bem suce-
didos kibutzim de Israel. A
crise e as mudanças por que
passam os kibutzim em Israel
influenciaram muito pouco
Maagan Michael, que se ade-
quou às mudanças na econo-
mia e na sociedade israeli. Os
kibutzim foram um dia pio-
neiros na colonização, na de-

fesa de Israel e na agricul-
tura. Os fundadores e pio-
neiros que foram influencia-
dos pelos momentos dificeis
do povo judeu foram motiva-
dos pela esperança de con-

struir um Lar Nacional Ju-
daico e, portanto, estavam
dispostos a viver com as difi-
culdades e perigos que
rodeavam-nos naqueles dias.
Com o passar do tempo, a
importância da agricultura
diminuiu e Tsrael entrou em
processos de paz com seus
vizinhos e o papel dos
kibutzim mudou. Parte deles
se transformou em aldeias,

vilas ou simples bairros. Out-
TOS continuaram mantendo o
sistema kibutziano clássico
porque seus integrantes
querem continuar tendo uma
vida coletiva de acordo com
os valores, princípios e cul-
tura da comundade
kibutziana.

 

st a
Shigaon - Como isto influi
na inuá e em seus

chaverim?
Shuki - Antigamente, os bo-
grim da tnuá que faziam aliá
se preparavam e tinham como
meta o kibutz. Hoje dia, o

kibutz está envolvido de
forma diferente, através do
ulpan ou de outras formas de
ajuda no processo de ab-
sorção dosolim. Mas existem
outras metas, como as univer-
sidades, a vida nas cidades,

em moshavim, o serviço mili-
tar. São opções diferentes do
kibutz que são alvejadas por
chaverim da tnuá.

Shigaon - O que você pode
nos dizer sobre sua visita há
alguns meses atrás?
Shuki - Escutei muito sobre
o Habonim Dror e sobre a
comunidade judaica no Brasil
de bogrim que fizeram aliá ou
shlichim, mas mesmo assim
me surpreendi com a energia,
dinâmica e vitalidade da tnuá
e da comunidade. Estive pre-
sente nas atividades no snif,
presenciei a Haboníadas, que
reuniu mais de duzentos
jovens de todo o Brasil e
conheci outras instituições,
como a Hebraica, Naamat,

Eitan, outras tnuot etc... Tudo

isso é muito emocionante e
impressionante. Percebi tam-
bém que apenas um terço dos
jovens desta comunidade par-
ticipam de alguma forma de
instituições de educação e
cultura judaica. Nesta grande
comunidade eu não tenho
dúvida de que existe uma
necessidade de uma juven-
tude pensante, ativista, que
tenha autonomia para expres-
sar e desenvolver suas
opiniões e qualidades. Por-
tanto, é importante a existên-
cia dos movimentos juvenis
para suprir essas necessi-
dades e para manter o vínculo
com Israel.

OE
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Históricas Descobertas Femininas

humanidade vem se desenvolvendo enormemente
ao longo dos séculos. As grandes idéias e in-
venções que revolucianaram o modo de vida das
pessoas, na sua maioria, sairam da cabeça de um

homem. Mas nem por isso as mulheres perdem seu valor.
Após uma exaustiva busca, a redação de “O Regorjito” re-
uniu em umacoletânea única todos os grandes feitos das
mulheres. Confira abaixo:

O homem descobriu a comunicação e logo depois o tele-
fone

A mulher descobriu o telefone e virou telefonista

O homem descobriu a casa € inventou a arquitetura
A mulher descobriu a casa € inventou a decoração

O homem descobriu a roupa e inventou a moda
A mulher descobriu a moda € inventou o estilo

O homem descobriu a filmagem e inventou o cinema
A mulher descobriu o cinema e logo depois o primeiro

beijo

O homem descobriu o rádio e inventou o radialista
A mulher descobriu o radialista e aumentou a audiência

O homem descobriu o papel e inventou a agenda
A mulher descobriu a agendae virou secretária

O homem inventou o carro € logo depois o táxi
A mulher descobriu o táxi e depois o chofer

O homem descobriu o gelo e inventou o sorvete
A mulher descobriu o sorvete e inventou a balança

O homem inventou a dieta e logo depois a plástica
A mulher descobriu plástica e logo depois o spa

O homem descobriu a água destilada e inventou a química
A mulher descobriu a química e inventou o perfume

O homem descobriu o tempo e inventou o relógio
A mulher descobriu o relógio € inventou o atraso

O homem inventou a canção e virou cantor
A mulher descobriu o cantor e virou tiete

O homem descobriu o vidro e inventou o espelho
A mulher descobriu o espelho e inventou a penteadeira

O homem inventou a leitura e logo depois os livros
A mulher descobriu os livros e logo depois o cérebro

O homem inventou a fotografia e descobriu a beleza
A mulher descobriu a beleza e virou modelo

O homem descobriu as modelose inventou os desfiles
A mulher descobriu os desfiles e logo depois as capas de

revista

O homem descobriu os cosméticos e inventou a farmácia
A mulher descobriu a farmácia e inventou a loira oxige-

nada

O homem inventou o turismo e depois o hotel
A mulher descobriu o hotel e virou camareira

O homem inventou o baralho e logo depois o jogo
A mulher descobriu o baralho e inventou a cartomante
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Amulher descobriu a conversa € inventou a fofoca

O homem descobriu o dinheiro e inventou o comércio

A mulher descobriu o comércio e inventou a dívida

O homem descobriu a comida e inventou a cozinheira
A mulher descobriu a cozinha e inventou a empregada

O homem inventou o sexo e logo depois a gravidez
* A mulher descobriu a gravidez e logo depois o filho

O homem descobriu o filho e inventou a fuga
A mulher descobriu a fuga e inventou a mãe solteira

O homem descobriu a mulher e inventou o namoro
A mulher descobriu o homem e inventou o casamento

O homem descobriu o casamento € inventou o divórcio
A mulher descobriu o divórcio e inventou o golpe do

baú

O homem descobriu o golpe do baú e inventou o
adultério

A mulher descobriu o adultério 6 inventou o ricardão

O homem descobriu o ricardão e virou comudo
A mulher descobriu o chifre e virou amante

O homem descobriu a amante e virou bígamo
A mulher descobriu a bigamia c inventou a separação

O homem descobriu a separação e virou solteirão
A mulher descobriu o solteirão e inventou o noivado

O homem descobriu a virgem e inventou a defloração
A mulher descobriu o sexo e inventou os consolos

O homem descobriu os consolos e inventou o sex-shop
A mulher descobriu o sex-shop e inventou as fantasias

O homem descobriu as fantasias 6 inventou o camaval
A mulher descobriu o camaval e inventou de ficar

pelada

O homem descobriu a peladae inventou o nudismo
A mulher descobriuo nudismoe inventou de ser modelo

O homem descobriu a modelo e inventou de ser cafetão
A mulher descobriu o cafetão e virou prostituta

O homem descobriu a prostituta e inventou a indústria
do sexo

A mulher descobriu a indústria do sexo e virou objeto

O homem descobriu a mulher objeto e inventou um
filme

A mulher descobriu o filme e virou atriz pornô

O homem inventou o computador e depois a internet
A mulher descobriu a internet e logo depois os chats

O homem descobriu os chats c inventou as cantadas
cibeméticas

A mulher descobriu as cantadas e inventou os foras
cibeméticos

Ai o homem ficou nesse vai e vem e a mulher seguiu o
mesmo destino.
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: O Regorjito está convocando você, 9) Mil- É ionári outra na boca? ACAOde|1 leitor assíduo, a desvendar os mis- o brasileiro na cadeia 23) Viado Machista? oTENTE: térios que nos cercam a décadas e 9 24) Cachorro quente de fi- 8 - =: até agora, ninguém conseguiu 10)0 Milton 7 :ה provar com fotos, relatos ou exper- Nascimento sem boné? 25) Alguém vomitar e comer Ep EARCa .É iências. Colocamosesse desafio a גס Saci Pererê? tudo novamente? Evocê! Veja o que ninguém viu e 12) A Mula sem 26) Cabeça de bacalhau?
ו

: nunca provou. Cabeça? 0 28) A metade da outra barata 9 yr .: Você já viu: 13) O banheiro no seu prato? e
4 público limpo? 29) Namorado de mulher bar- PATRJUNEUTRTTO| 1) Pirulito sem cabo? 14) Ônibus das 18:00 vazio? buda? | O TTPRAx 2) Serviços públicos sem filas? 15) Pastel de carne de porco? 30) Extraterrestre no Palácio !' 3) Ex-bicha? 16) Biscoito mole? do Planalto? ,3101ו609018זזה 4) Cachorro gay? 17) Mendigoficarrico da noite -PNULETOà 5) Japonêslouroe de olhos para o dia?

3 .é azuis? 18) Lixeiro perfumado? Mas somos persistentes, copia tudo O que O profes
y 60 Chupa-Cabras? - 19) Empregada doméstica se você tem algo que com- sor escreve, “e apagay 7) Papai Noelsaindo da cham- virgem? f dieital PITTETR\ iné? 20) Enterro de anão? prove, como otos Bltal- " ,à 8) O Congresso Nacional cheio 21) Supermercado sem caixa? 128085 6 relatos, envie. Quem 0E na sexta? 22) A sua mulher beijando sabe ela não seja publicada! teligente mem «copia, pois

    
  

sabe que terá que apagar

Osב fundamentos Químicos da mulher
ANÁLISE QUÍMICA .
Elemento: Mulher

Descobridor: Adão

Peso Atômico: Aceito como 50 kg, mas é sabido que varia de 45 a 70 kg
Ocorrência: Quantidade excedente em toda a área urbana
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versa girava, em dado mo-
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savilha que eram os gen- *

serais israelenses.A guerra
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serminado e ווא

declarou:

PROPRIEDADES FÍSICAS.
1)Superfície geralmente coberta por revestimento colorido
2)Ferve por nada, congela sem razão
3)Derrete se submetida a tratamento adequado
4)Amarga se usada incorretamente

PROPRIEDADES QUÍMICAS .
1)Possui afinidade com ouro, prata , platina, pedras preciosas
2)Capaz de absorver grandes

. |

pudéssemos intercambiar
quantidades de substâncias caras(roupas, jantares, casa, carros) כ :ּ3)Pode explodir espontaneamente

.-UPA4)Extremamente barulhenta quando encontra em grupos
5)Insolúvel em líquidos, mas com atividade aumentada por saturação em álcool
6)Cede a pressão quando tocada em pontos corretos

desejaria?

AMDayan, Rabin -

aespondeu Nixon - E quais

CEDERATNT

טה :

.
GeneralElectric »respon-

aleu Golda.

UTILIDADES GERAIS.
1)Altamente ornamental, especialmente em carros esportes, iates e piscinas
2)E o mais poderoso agente redutor de dinheiro conhecido
3)Pode ser de grande ajuda para produzir relaxamento

O QUE FALTA EM SUA ESTRUTURA
DBotão on/off

, .
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P:Como morre o neurônio de

uma loira?

R: Sozinho!

9

P: Como você faz para fazer
uma loira casar com você ?

R: Diga a ela que ela está
grávida.

P: O que elavai te perguntar?
R: "Você tem certeza que é

meu ?"

O
P: Qual a diferença entre a

loira e um telefone ?

R: Você precisa de uma ficha
para usaro telefone.

O
P: Qual a diferença entre uma

loira e um trampolim ?

R: Você tira os sapatos antes

de usar um trampolim.
O

P: Qual a diferença entre um

terrorista e uma loira men-

struada ?
R: Você pode negociar com o

terrorista.

GO
P: Quala diferença entre uma

loira e um banheiro ?

R: O banheiro não vai ficar

atrás de você depois de usá-lo.

O
P: Quala diferença entre uma
prostituta, uma ninfomaniaca

e umaloira ?

R: A prostituta diz: "Você não

acabou ainda 2"

A ninfomaniaca diz: "Você já

acabou !!92"

A loira diz: "Bege... Eu acho
que vou pintar o teto de
bege."

O
P: O que você tem quando
oferece a uma loira um cen-
tavo

pelos pensamentos dela ?
R: Troco.

Q
Uma loira em uma morena

estavam andando na rua

e uma diz para a outra:

- Oh, olha ali, um passar-

inho morto!

À outra olha para o céu e

diz:

Aonde 272

ּפ
Uma loira vem descendo a

rua com um porco
debaixo do braço, uma pes-

soa pergunta:
Onde você arrumou isso?-

E o porco responde:

Eu a ganhei numarifa,-
9

A loira pede uma pizza pelo
telefone. A pessoa da piz-
zaria pergunta: - A senhora

quer que eu corte em
4 ou 8 pedaços?

E loira:

- Por favor. Eu jamais

agúentaria comer 8

pedaços...

P: Por que as piadas de

loiras são tão curtas ?

R: Para as morenas poderem

lembrar.

As loiras não levam sua fama por mera ironia do

acaso. Portrás desta, existem pessoas que a justificam e a
perpetuam. O Regorjito após exaustiva pesquisa, publica
especialmente pra você alguns nomes de pessoas que lutam
arduamente e incansavelmente na manutenção da fama das

loiras:

Loiras famosas: Madonna, Sharon Stone, Xuxa, Angélica,

Mariane,Lady Dy etc.

Loiras do Dror: Gy, Karen, Simone Sorkin, Liana, Renata,

Thaís (bogueret), Michel (magshimá), Bruninha (solelá) e

Camila (maapilá) (mechas loiras).

Morenas que poderiam ser loiras: Todas as bonot e Dafne
(maapilá).

do Eכ

1) O estudante sempre sabe a

matéria. Se não reponde é
para não inferiorizar o prefes-
sor.
2) O estudante sempre será

um exemplo para a sociedade.
3) O estudante nunca se deixa

dormir. O despertador é que
não toca.

4) O estudante nunca é posto
para fora da sala de aula. É

que sua presença é necessária
em outro lugar.

5) O estudante nunca conspira

contra os professores. Estes é
que tem espírito de conspir-
ação.

6) O estudante nunca copia.
Recolhe os dados.

7) O estudante nunca reprova.

Renova suas experiências.
8) O estudante nunca fala mal

de um professor. Faz uma

 

crítica construtiva, salien-

tando seus defeitos.

9) O estudante nunca cola.

Verifica a resposta.
10) O estudante nunca bebe.
saboreia.

11) O estudante nuna fuma.

Estuda os efeitos nocivos do

tabaco.

12) O estudante nunca falta.

Não comparece por motivos
de força maior.

13) O estudante nunca chega
atrasado à aula. Estava em

reunião para algo mais impor-

tante.

14) O estudante nunca apalpa

as colegas. Estuda suas anato-
mias.

15) o estudante nunca estraga

seu material escolar. Testa sua

resistência.

 

O Dia do Apocalipse
ra uma escura e som-

bria noite de in-7 ישב

vermno. Chovia.

Chovia muito. Tro--:

vões, relâmpagos! ₪
Uma verdadeira tem-

pestade. Era a ira do

demônio manifestando

sua fúria na procla-
mação de sua indepên-

universo conhecido. Tamar

Dayan nascia a meia
E - noite daquele dia.

O último dia O

primeiro dia do fim.
O mauencarnava na

doce face da ama-

  
dencia, dando luz à criança |
que trarias as trevas para o Tamar Carina (Tamy) - 29/8/1985

 

Frases Solenes
Em Chug de Guiborim:

Thaís: - Onde tá o Mauricio??
Gy: - Deve tá comendo
aquela picanha!!

Na casa do Rubinho:

Rick: - A pica me persegue!

Em reunião de magshimim:

Paulina (plagiando Joyce) -
Rô, deixa que eu bato pra vc!

Na casa do Natan, instalando

um programa novo em seu
computador:

Natan: - Quando chegar no
100% acaba?

Na machané de Solelim:

Joyce: - Fabinho, se vc não
sair daí agora eu vou pular

em cima de vc com tudo!!

Infelizmente o espaço nesta edição é
pequeno. Deixaremos outras frases
para a próxima edição!

E
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